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AS EMPRESAS PRECISAM CRIAR MANEIRAS 

DE REDUZIR CUSTOS  

 Hoje em meio ao cenário de dificuldades, todos estão procurando formas 

de reduzir os custos.  Nas empresas dinâmicas essa situação é cotidiana, 

podemos dizer que somente através de um efetivo controle de custos 

pode-se garantir a sobrevivência e competitividade do negócio. 

 

 

A redução de custo é uma prática que necessita ser realizada com bastante conhecimento 

um programa bem estruturado e pode reduzir um percentual considerável de 25% a 30% dos 

custos de uma empresa, um programa mal elaborado pode comprometer a empresa e levá-la a 

falência, portanto antes de querer reduzir os custos empresariais, procure conhecer as práticas 

eficazes para o seu tipo de negócio. 

Podemos citar algumas práticas eficazes: 

• Conhecer os custos da empresa; 

• Criação de planilha geral dos custos da empresa; 

• Criação de planilhas departamentais de custos por setores ou centro de custos; 

• Definição metas de redução de custos. 

 

Quanto mais conhecidos e detalhados são os custos de uma organização, maior as 

oportunidades de reduzi-los e monitora-los. 

Para se implantar um programa eficiente de controle é necessário ter conhecimento 

amplo e detalhado dos custos fixos, diretos e indiretos da empresa. 

Existem duas formas para se implantar programas de redução de custos: espontânea e 

compulsória. 

A redução de custos espontânea se dá quando surge alerta de uma crise repentina atingir a 

empresa. Pois visa manter ou conseguir estabilidade e vantagem de competição no mercado. 

Já a redução de custos compulsória tem características opostas à espontânea. Implantada 

frente a uma crise financeira, tem como objetivo a sobrevivência da empresa. Nesses casos 

acontece o corte de custos, sendo que as áreas importantes de produção podem ser atingidas, e 

a eficácia dessa forma de redução ficar comprometida. 

Dessa forma seja qual o método utilizado, a organização se mobiliza, interna e 

externamente para enfrentar as dificuldades com maior envolvimento de todos os 

colaboradores, buscando minimizar riscos. 

 

 

 

 


